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Em mercados cada vez mais acirrados, as Indicações Geográficas (IGs) têm representado uma importante ferramenta de valorização e competitividade para produtos e serviços, a partir de um processo de reconexão entre estes e seus territórios de origem. O Brasil lançou mão deste instrumento nos últimos dez anos, experimentando um processo mais lento, quando comparado ao modelo europeu. Neste trabalho, objetiva-se mapear e analisar o quadro evolutivo das IGs brasileiras, para tecer impressões iniciais. A pesquisa baseou-se em levantamento bibliográfico e catalogação de informações secundárias do MDIC/INPI. A primeira IG brasileira foi concedida em 2002 e a partir de então, até 2010, foram reconhecidas mais sete IGs, havendo neste ano a concessão da primeira Denominação de Origem (DO). Atualmente, o Brasil reúne vinte e oito IGs, com o grande crescimento (aproximadamente 70,0%) ocorrido nos dois últimos anos, sendo mais expressivo em 2012, com quatorze deferimentos. Deste total, são vinte e duas IPs e seis DOs. Estas chancelas estão distribuídas em treze das vinte e sete unidades federativas, apresentando-se mais concentradas nas regiões sul (28,6%) e sudeste (50,0%), onde os estados do Rio Grande do Sul e Minas Gerais lideram o ranking, com seis deferimentos cada. Este cenário, em parte, é reflexo da atuação de instituições e agentes públicos e privados que se movem no sentido de identificar potencialidades, fomentar e promover novos projetos, etc. Considerando os depósitos e pedidos publicados, há em curto prazo uma perspectiva de ampliação das IGs. Em suma, trata-se de uma iniciativa muito potente, na medida em que não restrita ao produto, mas transcendida à valorização e ao desenvolvimento de processos de (re)territorialização.
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